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Elemento Acção 

Unidade Curricular Música Angolana 

Docente  Bruno Neto e Lucineide Rocha 

Ano Curricular  2024/2025 

Fundamento 
Investigar a história da música angolana nas suas diferentes épocas 

(antes, durante e depois da colonização portuguesa) para compreender 

os traços artísticos e culturais contidos no património Musical Angolano. 
Objectivo Instrutivo 

Desenvolver estudos sobre a importância filosófica da história da Música 

Angolana a partir de avaliações, identificando as características 

intrínsecas da propriedade musical angolana; 

 
Objectivos 

Educativos 

Dotar os estudantes de ferramentas científicas capazes de influenciar a 

sua capacidade de análise, crítica e aumento do nível de execução da 

dinâmica musical, realizando trabalhos de investigação tanto no terreno 

como em todos os suportes bibliográficos, nomeadamente: livros, revistas 

e artigos científicos, e outros. 

Resultados da 

Aprendizagem 

A disciplina deve promover nos estudantes o desenvolvimento de 

habilidades investigativas, relacionadas com a busca de informação, a 

análise de diferentes fontes, documentários e a síntese de diferentes 

enfoques e pontos de vista do fenômeno musical e sua história. 

O estudo independente constitui um aspecto importante dentro do 

planeamento do processo docente da disciplina, pois permite ao 

estudante consolidar os conhecimentos adquiridos, relacioná-los com os 

conteúdos de outras disciplinas e aprofundar nos temas que se abordam 

em cada classe. 

Crédito/Horas 4 – 60 horas. 

Conteúdos e temas I. HISTÓRIA DA MUSICA ANGOLANA 

1.1 Quadro histórico 

Enquadramento filosófico 

 Períodos da Música Angolana e suas Características  

1.2 Músicos Angolanos 

 Gerações 



 Músicos - Compositores (Vida, formação, instrumentos, 

viagem…)  

 Obras 

II. PATRIMONIO MUSICAL ANGOLANO 

2.1 Significado e o alcance do termo « património » 

2.2 A propriedade musical : instrumentação, musicalidade, 

particularidade rítmica, melódica, harmónica ; identidade-

tradição, etc. 

2.3  Géneros musicais: especificidades e linhas de evolução 

artístico-cultural 

2.4 Música tradicional e folclórica angolana 

 

III. TRABALHO DE INVESTIGACÃO MUSICAL 

3.1 Trabalho de pesquisa de campo (Significado e importância do 

terreno)     

3.2 Pesquisa baseada em doutrina 
3.3 Músicas imersas na sociedade 

3.4  Reflexo : local-global 

3.5 Inter-relações entre : Música e Sociedade 
3.5 Trabalho de experimentação (trabalho de audição, de análise, 

de critica das produções musicais e trabalho de recuperação-

invenção da tradição com opção de interpretação). 

Metodologia 

recomendável  

As aulas serão expositivas e palestras com convidados externos que 

resultaram na realização de trabalhos de investigação científica. As 

exposições poderão ser acompanhadas ou seguidas de audição 

comentada de obras representativas dos conteúdos em áudio e 

demostrações dos próprios convidados com instrumentos. Ainda o 

trabalho poderá ser complementado com a exibição documentários 

relacionados ao tema da aula.  

Sistema de 

avaliação 

Para uma avaliação coerente do desempenho do estudante, é 

recomendável a utilização de ao menos três instrumentos avaliativos. 

Sendo assim, a avaliação de Música Angolana será realizada em três 

etapas:  

1) Contínua: Através do envolvimento e compromisso dos estudantes 

com atividades em sala e eventuais atividades extraclasse 

(incluindo participação nas palestras de forma interativa); 



2) Avaliação de trabalhos de investigação (individuais ou em grupo), 

apresentado pelos estudantes nas aulas primando pela 

profundidade e qualidade da investigação; 

3) Provas a serem realizadas conforme o Calendário Acadêmico da 

FAARTES.       
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Plano detrabalho da Disciplina de Harmonia 

 

IDENTIFICAÇÃO 

CURSO:Música DISCIPLINA:Harmonia IV ANO:4° 
2024/2025 

DOCENTE:Alfredo 

Pedro Luís 

CARGA HORÁRIA: 

2 horas semanal 

AULAS PREVISTAS: 

30horas 

DESCRIÇÃO 

 
Adisciplina de Harmonia IV aprofunda o estudo das relações harmônicas avançadas no 

repertório tonal, com foco na condução de vozes, resolução por tendência atrativa, 

modulações e técnicas avançadas de harmonização. Este curso se fundamenta nas 

contribuições teóricas de estudiosos como Jean-Philippe Rameau, Arnold Schoenberg, 

Walter Piston e Maria de Matos Priolli, que, ao longo da história, estabeleceram 

paradigmas essenciais para a compreensão e aplicação da harmonia tonal. 

Historicamente, a harmonia ocidentalpassou por diversas transformações, desde a teoria 

dos modos medievais até a consolidação do sistema tonal no período Barroco, sendo 

Rameau um dos primeiros a sistematizar as funções harmônicas em seu <Traité de 

l'harmonie= (1722). No século XX,Arnold Schoenberg revisitou a tradição tonalemsua 

obra <Theory of Harmony= (1911), destacando a importância da estrutura harmônicapara 

a expressão musical e sugerindo novas abordagens sobre encadeamentos e progressões. 

Walter Piston, por sua vez, consolidou uma visão pedagógica da harmonia em seu livro 

<Harmony= (1941), estabelecendo um modelo de ensino estruturado e analítico que 

influencia currículos acadêmicos até hoje. 

No contexto brasileiro, Maria de Matos Priolli desenvolveu uma abordagem prática e 

teórica acessívelà pedagogia da harmonia tonal, enfatizando a importância da percepção 

auditiva e da prática analítica para o entendimento profundo das relações harmônicas. Sua 

obra <Harmonia: Fundamentos para um entendimento da prática tonal= (2001) é a base 

deste curso, oferecendo uma metodologia que combina rigor teórico eaplicabilidade 

musical. 

Além da visão teórica, a disciplina examina a influência cultural da harmonia tonal, 

considerandosuaadaptaçãoemdiferentestradiçõesmusicaiseexplorandosua 

relevânciaparaapráticadamúsicaeruditaepopular.Ocursobuscacapacitarosalunos 



a aplicar os conceitos harmônicos em contextos interpretativos e composicionais, 

promovendo umentendimento abrangente e crítico da harmonia tonalna prática musical 

contemporânea. 

UNIDADESCURRICULARESAFINS 

 

 
Tema1-Quintaseoitavasdireitaspermitidas;QuintaseOitavasconsecutivas Tema 2 - 

Resolução por tendência atrativa nos encadeamentos 

Tema 3 - Realização do baixo dado 

Tema4-Modulaçãoaostonsvizinhos 

OBJECTIVOGERAL 

 
Desenvolver a compreensão e aplicação das regras avançadas de encadeamento 

harmônico, explorando a modulação, a resolução atrativa e a realização do baixo dado 

para consolidar a escrita harmônica dos estudantes com base nos conceitos estruturados 

por Priolli. 

OBJECTIVOSESPECÍFICOS 

 
 Identificareaplicarcorretamenteasregrasdequintaseoitavasdireitas permitidas e 

evitar quintas e oitavas consecutivas. 

 Compreendereempregararesoluçãodasdissonânciasseguindoatendência atrativa 

dos intervalos. 

 Harmonizar baixos dados utilizando técnicas de encadeamento e preenchimento 

das vozes conforme os princípios da harmonia tradicional. 

 Executarmodulaçõespara tonsvizinhoscomfluidezecoerênciamusical. 

METODOLOGIADEENSINO 

 
 Aulasexpositivas fundamentadas naobradeMariadeMatosPriolli. 

 Exercíciosescritoserealizaçãopráticanopianoparaconsolidarconceitos. 



 Estudoeanálisederepertóriotonalparaexemplificaçãodastécnicasestudadas. 

 Trabalhosindividuaiseemgrupoparaaplicaçãodosconteúdosnaprática 

composicional. 

COMPETÊNCIAS 

 
 Domínio da aplicação de quintas e oitavas direitas permitidas e identificação de 

quintas e oitavas consecutivas. 

 Capacidadederesolverdissonânciasportendênciaatrativacomconsciência estilística. 

 Habilidadeparaharmonizarumbaixodadodentrodasregrasestruturadasda harmonia 

tonal. 

 Fluêncianamodulaçãopara tons vizinhos e compreensãoda sua aplicaçãoem 

contextos reais. 

CONTEÚDOPROGRAMÁTICO 

 
Unidade1-Quintaseoitavasdireitaspermitidas; QuintaseOitavasconsecutivas 

1. DefiniçãoecontextualizaçãodasquintaseoitavasdireitaspermitidassegundoPriolli. 

2. Análisedasquintase oitavasconsecutivasesuaproblemática. 

3. Aplicaçãopráticaeexercíciosdeescritaharmônica. 

4. Estudosdeexemplosemrepertóriotonalecomparaçãode abordagens. 

Unidade2-Resoluçãoportendênciaatrativanosencadeamentos 

1. Princípiosdaresoluçãoatrativanosacordesdedominanteedissonantes. 

2. Movimentodasvozessegundoasforçasdeatraçãoharmônica. 

3. Exercíciosderesoluçãoemprogressõesharmônicas. 

4. Análisedecomposiçõesqueexemplificamaresoluçãoatrativa. 

Unidade3-Realizaçãodobaixodado 

1. Técnicasdepreenchimentoharmônico deumbaixo dadoconformePriolli. 

2. Encadeamentoedistribuição dasvozesrespeitando acondução melódica. 

3. Aplicaçãopráticacomexercíciosescritosetocados. 

4. Estudodebaixocifrado esuaaplicaçãohistórica. 



Unidade4-Modulação aostonsvizinhos 

1. Definiçãoeidentificação detonsvizinhos. 

2. Técnicasdemodulaçãodiatônicaecromática. 

3. Aplicaçãodamodulaçãoemprogressõesharmônicas. 

4. Estudo deobrascomtransiçõesmodulantes. 

RECURSOSDIDÁCTICOS 

 
 Harmonia:FundamentosparaumentendimentodapráticatonaldeMariade Matos 

Priolli. 

 Piano pararealizaçãopráticadosexercícios. 

 Softwaresdeediçãoenotaçãomusical. 

 Partituraseexemplosanalíticosretiradosdorepertóriotonal. 

SISTEMADEAVALIAÇÃO 

 
30%-Testesescritosepráticossobreescalas, intervalosetríades. 30% - 

Ditado musical (melódico e rítmico). 

40%-Leituraàprimeiravistaesolfejoaplicadoemrepertório. 

CRONOGRAMA 

 
 Semanas1a4:Quintaseoitavasdireitaspermitidas;QuintaseOitavas consecutivas. 

 Semanas5a8:Resoluçãoportendênciaatrativanosencadeamentos. 

 Semanas9a12:Realizaçãodobaixodado. 

 Semanas13a16:Modulaçãoaostonsvizinhos 

Nota:Estasequenciasubmete-seaocalendário da UNILUANDA,ano letivo2024/2025 

BIBLIOGRAFIA 

Priolli, M. M. (2007). <Harmonia: Da concepção Básica a ExpressãoContemporânea=. 

Ed. Casa Oliveira de Música LTDA. 



Schoenberg,A.(1970). <TheoryofHarmony=.Berkeley:UniversityofCalifórniaPress. 

Piston,W. (1987). <Harmony=. NewYork:W. W. Norton&Company. 

Kostka,S.,&Payne,D.(2012).<TonalHarmony=.NewYork:McGraw-HillEducation. 

Rameau, J. P. (1722). <Treatise on Harmony=. Paris: Ballard. 
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Planodetrabalho da Disciplina de Piano ComplementarVIII 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

CURSO:Música DISCIPLINA:PIANO 
COMPLEMENTAR VIII 

ANO: 4° 
2024/2025 

DOCENTE:Alfr
edo Pedro Luís 

CARCA HORÁRIA: 

2 horas semanal 

AULAS PREVISTAS: 

15 horas 

DESCRIÇÃO 

A disciplina de Piano Complementar VIII tem como objetivo consolidar o domínio 

técnico e interpretativo do piano aplicado ao canto lírico, permitindo ao estudante 

executar acompanhamentos, obras polifónicas e trechos a primeira vista. O piano 

é um instrumento fundamental na formação de qualquer músico, especialmente 

para cantores, pois proporciona uma compreensão mais profunda da estrutura 

harmônica, rítmica e melódica das obras interpretadas. 

Carl Czerny (1791-1857), um dos principais pedagogos do piano, enfatiza que "a 

destreza no piano não se restringe apenas à técnica dos dedos, mas sim à completa 

coordenação entre a mente e o instrumento". Seus estudos técnicos são referência 

obrigatória para o desenvolvimento da agilidade e precisão. 

Johann Sebastian Bach (1685-1750), por sua vez, oferece na sua obra Invenções e 

Sinfonias um material essencial para o desenvolvimento da independência das 

mãos, da clareza polifônica e da expressividade musical. Segundo Alfred Cortot 

(1980), "Bach ensina a pensar musicalmente enquanto tocamos, a coordenar o 

pensamento e os dedos com uma disciplina que transcende o teclado". 

O programa inclui a interpretação de uma obra polifónica, dois acompanhamentos 

e três peças de livre escolha, a fim de consolidar as competências pianísticas dos 

estudantes finalistas do curso de Canto Lírico. 

UNIDADESCURRICULARESAFINS 

EstruturasHarmônicasAp

licadas Fundamentos 

Teórico-Musicais 

TreinamentoAuditivo e 

Rítmico 

TécnicaeInterpretaçãoVocal 



PráticaMusicaldeConjunto 

OBJECTIVOGERAL 

Aprimorar as habilidades pianísticas dos estudantes de Canto Lírico, 

proporcionando- lhes autonomia na leitura, interpretação e acompanhamento ao 

piano, reforçando sua formação musical de forma integrada. 

OBJECTIVOSESPECÍFICOS 

5. Interpretar, de cor, uma obra polifónica, dois acompanhamentos e três peças de livre 

escolha com fluidez e expressividade. 

6. Aplicarconhecimentostécnicoseharmônicosnarealizaçãodevocalizesaopiano. 

7. Desenvolverhabilidadesdeleitura àprimeiravistadefragmentosmusicais. 

8. Transportarpequenostrechosmusicaisparadiferentestonalidades. 

METODOLOGIADEENSINO 

Ametodologiaserábaseadanaabordagemativa, 

ondeoestudantedesempenhaumpapel central no processo de aprendizagem. As 

aulas serão maioritariamente práticas, combinando os seguintes métodos: 

Práticaorientada: 

5. Exercícios técnicos específicos para aprimorar destreza e coordenação. 

Leituraeanálisedepartituras:estudoestruturadodaspeçasaseremexecutadas. 

6. Treinodememória:estratégiasparamemorizaçãoeficazdasobrasexigidas. 

7. Execuçãoeinterpretação:aplicação expressivadoselementostécnico-musicais. 

8. Feedbackcontínuo:correçãoe aperfeiçoamentoindividualizado. 

COMPETÊNCIAS 

5. Execuçãotécnica:domíniodastécnicasfundamentaisdopiano. 

6. Compreensãomusical:análiseestruturaleestilísticadasobrasexecutadas. 
 
 
7. Memorizaçãoeficiente:aplicaçãodeestratégiasparatocarsempartitura. 



5. Leituraàprimeiravista:desenvolvimentodafluência naleituramusical. 

6. Execuçãopolifónica:controledasvozesindependentesempeçaspolifónicas. 

7. Transportemusical:habilidadeparatransporfragmentosparaoutrastonalidades. 

CONTEÚDOPROGRAMÁTICO 

 TécnicaPianísticaAplicadaaoCanto 

ExercíciosdeCzernyparadesenvolvimentodaindependênciadasmãos. 

Estudo de arpejos, escalas e acordes em diferentes tonalidades. 

 
 InterpretaçãodeObrasPolifónicas 

Execução deuma invenção ou sinfoniadeJ. S. Bach. 

Aplicaçãodetécnicasdelegatoearticulaçãodiferenciadaentre asvozes. 
 
 
 AcompanhamentoVocal 

Estudodedoisacompanhamentosdeáriasdorepertórioclássicoeromântico

. Prática de acordes de apoio para vocalizes. 

 
 LeituraàPrimeiraVistaeTransporte 

Execuçãodepequenaspeçasemdiferentestonalidades. 

Transporte de melodias simples. 

 
 MemorizaçãoeInterpretação 

Estratégiasparamemorizaçãoseguradaspeçasexigidas. 

Aplicaçãoexpressivaeestilísticanaexecuçãodasobras. 

RECURSOSDIDÁCTICOS 

Pianoacústicooudigital. 

PartiturasdosexercíciosdeCzernyedasInvençõesdeBach. 

Árias para estudo de acompanhamento. 

Softwaredeediçãoeleituradepartituras(Finale,MuseScore,etc.). 

Gravações de referência. 



SISTEMADEAVALIAÇÃO 

 Semanas1a4:Quintaseoitavasdireitaspermitidas;QuintaseOitavas consecutivas. 

 Semanas5a8:Resoluçãoportendência atrativanosencadeamentos. 

 Semanas9a12:Realização dobaixo dado. 

 Semanas13a16: Modulação aostonsvizinhos 
 

Nota:Estasequenciasubmete-seaocalendáriodaUNILUANDA,anoletivo2024/2025 

CRONOGRAMA 

SequencialsegundoocalendáriodaUNILUANDA,anoletivo2024/2025 

REFERENCIASBIBLIOGRAFICA 

 
Bach, J. S. (1723). Invenções e Sinfonias. Leipzig: Breitkopf & Härtel. 
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Hanon, C. L. (1873). The Virtuoso Pianist in Sixty Exercises. Paris: 

Schirmer. 

Cortot,A.(1980).PrincipesRationnelsdelaTechniquePianistique.Paris:Salabert

. Neuhaus, H. (1973). TheArt of Piano Playing. NewYork: Praeger 

Publishers. 

Palmer, W. (1994). Piano Technique: A Guide to Understanding and Developing 

Piano Skills. Miami: Alfred Music. 
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PlanodetrabalhodaDisciplinadeSolfejoVIII 

 

IDENTIFICAÇÃO 

CURSO:Música DISCIPLINA:Solfejo VIII ANO:4° 
2024/2025 

DOCENTE: 

Alfredo Pedro Luís 

CARGA HORÁRIA 

2 horas semanal 

AULAS PREVISTAS: 

30 horas 

DESCRIÇÃO 

 
Adisciplina de SolfejoVIII tem como objetivo principal aprimorar a leitura e 

percepção musical dos estudantes finalistas do curso de Canto Lírico, garantindo 

que desenvolvam autonomia na interpretação de partituras complexas e na 

percepção auditiva deelementos musicais estruturais. 

Baseando-se em abordagens tradicionais e contemporâneas, o curso integra 

métodos como o Solfège Des Solfèges (Lemoine & Danhauser), o método Kodály, 

a leitura à primeira vista de Ottman e os princípios rítmicos de Dalcroze. Esses 

métodosconsolidam as habilidades de afinação, percepção harmônica e leitura, 

essenciais para a prática profissional do canto lírico. 

De acordo com Zoltán Kodály (1974), <a música começa no ouvido antes de ser 

interpretada= (Kodály, 333 Reading Exercises), destacando a importância da 

percepção auditiva como base para o desenvolvimento musical. 

UNIDADESCURRICULARESAFINS 

 
Tema 1 - A disciplina de Solfejo VIII está diretamente conectada às seguintes 

unidades curriculares: 

Tema 2 - Harmonia IV <Apoia a percepção das funções tonais= (I, IV e V graus e 

seus inversos). 

Tema3-AnáliseMusical<Ajudanaidentificaçãodeestruturasinterválicaseprogressões 

harmônicas=. 

Tema4-TécnicaVocalAvançada<Contribuiparaaprecisãodaafinaçãoeentoaçãona 

performance=. 



Tema 5 - História da Música <Fornece o contexto estilístico para as leituras 

solfejadas=. Tema 6 - Prática Coral → Relaciona a leitura à primeira vista e a 

afinação com o canto em conjunto. 

OBJECTIVOGERAL 

 
 Desenvolveraentoação precisadeescalasdiatônicas,intervalosetríadesdeI, IV e V 

graus (com seus primeiros investimentos) em tonalidades de até 5 alterações 

(sustenidos ou bemóis). 

 Aprimorar a percepção auditiva das escalas, intervalos e tríades, identificando-os 

sem apoio visual. 

 Classificar intervalos de segunda a oitava considerando tons e semitons, 

conjuntos/disjuntos, ascendentes/descendentes. 

 Reproduzirrepresentaçõesrítmicasescritasemcompassos 6/4. 

 Escrevercorretamenteescalas,intervalosetríadesestudadas. 

 Realizar leitura à primeira vista de pequenas obras em tonalidades de até 2 

alterações ( /◻) em compassos 3/8 e 6/8. 

OBJECTIVOSESPECÍFICOS 

 
 -Exercitaraleituraeentoaçãocorretadeintervalos,escalasetríadesdentrodas tonalidades 

propostas. 

 -Desenvolveraconsciênciaharmônicaaoidentificarprogressõescomunsno repertório 

tonal. 

 -Melhorar afluidez na leiturarítmicaemétrica,enfatizandopadrõescomplexos. 

 -Aplicaro solfejonapreparação derepertóriovocal individuale coral. 

 -Reforçarahabilidadedeescritamusicalatravésdeditadosmelódicoserítmicos. 

METODOLOGIADEENSINO 

 
 MétodoKodályparasolmização ereconhecimento auditivo. 

 SolfègeDesSolfèges paraprogressãomelódicae afinação. 

 Dalcrozeparapercepçãorítmicacorporalecoordenaçãomotora. 



9. Ottmanparaleituraàprimeiravistademelodiascomplexas. 

10. Exercíciosdereconhecimentoauditivoeditadomusical. 

11. Práticadesolfejoestilístico,abordandodiferentesperíodosmusicais. 

COMPETÊNCIAS 

 
9.-Afinação eentoaçãoprecisa nasescalasetríadesestudadas. 

10. -Leiturafluentedeobrasemdiferentesmétricasetonalidades. 

11. -Capacidadedepercepçãoauditiva deintervaloseharmonia funcional. 

12. -Transcriçãoeescritamusicalcorretademelodiasepadrõesrítmicos. 

13. -Leituraàprimeiravistadepeçasvocaiscomprecisão efluidez. 

CONTEÚDOPROGRAMÁTICO 

 
Unidade1-ENTONAÇÃOEPERCEPÇÃOAUDITIVA 

8. Entoaçãodeescalasdiatônicasmaioresemenores(até5 alterações). 

9. Percepçãoeentoação deintervalossimplesecompostos(2ªa8ª). 

10. ConstruçãoeentoaçãodetríadesI,IVeVgrauseseusinversos. 

11. Exercíciosdereconhecimentoauditivodeescalasetríades. 

Unidade2LEITURARÍTMICAEMÉTRICA 

12. Leituraeexecuçãorítmicaemcompassossimplesecompostos(6/4,6/8,3/8). 

13. AplicaçãodosmétodosDalcrozeeKodálypara precisão rítmica. 

14. Ditadosrítmicoscomsubdivisãoevariaçõesmétricas. 

Unidade3ESCRITAMUSICALEDITADOS 

15. Transcriçãodeescalas,intervalosetríadescominversões. 

16. Ditadosmelódicoserítmicosprogressivos. 

Unidade4LEITURAÀPRIMEIRAVISTA 

17. Práticadesolfejo empequenasobrasematéduasalterações. 

18. Leituraàprimeiravistadepeçasvocaisemcompassoscompostos. 

RECURSOSDIDÁCTICOS 

 
8. Pianoparaacompanhamentoharmônico. 



 

 

 Softwaredetreinamentoauditivo(EarMaster,Tenuto,etc.). 

 Métodosimpressosedigitais(Kodály,Danhauser,Ottman,Dalcroze). 

 Partiturasdediferentesestiloseperíodos históricos. 

SISTEMADEAVALIAÇÃO 

 
 30%-Testesescritosepráticossobreescalas,intervalosetríades. 

 30%-Ditado musical(melódico erítmico). 

 40%- Leitura àprimeiravistaesolfejo aplicadoem repertório. 

CRONOGRAMA 

 
SequencialsegundoocalendáriodaUNILUANDA,anoletivo2023/2024 
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